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INTRODUÇÃO 

Segundo dados fornecidos pela CONAB (2016), a produção de arroz na safra 2015/16 
apresentou redução quando comparada à safra anterior, fato relacionado a diminuição da 
área cultivada e ao excesso de chuvas, que ocorreu desde o estabelecimento da cultura. 

O excesso hídrico também influenciou no surgimento de doenças, entre elas a brusone, 
considerada a principal doença da cultura do arroz irrigado. As mudanças no clima durante o 
período de vegetativo e reprodutivo e a ocorrência de doenças (brusone) e insetos-pragas 
iniciais afetam de forma significativa a produtividade do arroz e devido a isto, faz com que a 
cultura leve o rótulo de “cultura de alto risco” (FORNASIERI FILHO; FORNASIERI, 2006), 

Outro fator que predispõe o surgimento de doenças é o desiquilíbrio nutricional, 
principalmente o nitrogênio (N) pois é o nutriente que apresenta maior interferência no 
crescimento e desenvolvimento de plantas de arroz, sendo ainda fundamental para alcançar 
altas produtividades (SOSBAI, 2014). Porém, de acordo com Zambolim et al.,(2012), altas 
concentrações de N permitem maior expansão e menor espessura da parede celular dos 
tecidos vegetais, tornando-os menos resistentes e assim, pode promover condições 
favoráveis para a ocorrência das doenças, pois diminui a resistência de penetração de 
estruturas fúngicas. 

Doses de N aumentam a severidade de brusone e necessitam que sejam controladas 
com fungicidas para manter elevada a renda do benefício, grãos inteiros e vítreos. Doses 
acima de 60 kg ha-1 de N, sem aplicações de fungicidas diminuem o percentual de grãos 
inteiros e vítreos, aumentando os índices de grãos gessados. A qualidade industrial de grãos 
de arroz da cultivar Guri INTA Cl diminui em altas severidades de brusone (OLIVEIRA, 2016).  

Em função disso, o controle da brusone do arroz é realizado basicamente pelo uso de 
fungicidas, que podem ser aplicados em tratamento de sementes, visando o controle de 
brusone nas folhas (LOBO, 2008), e via pulverização foliar para controle de brusone nas 
folhas e panículas (DARIO et al., 2005). 

Assim, o objetivo desse trabalho foi avaliar diferentes princípios ativos fungicidas no 
controle de brusone na cultura do arroz irrigado cultivado com diferentes doses de nitrogênio. 

 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

 
O experimento foi realizado no município de Dona Francisca em uma latitude 29º36`41”S 

e longitude 53º21`03”W, da Depressão Central do Estado do Rio Grande do Sul. De acordo 
com a classificação de Köppen-Geiger, o município de Dona Francisca se enquadra no clima 
tipo CFA. O delineamento experimental utilizado foi de blocos ao acaso, com dez tratamentos 
e quatro repetições, sendo uma testemunha sem controle de fungicida. Cada parcela possuía 
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10 m² (2x5m²). O experimento foi conduzido durante a safra 2016/17 utilizando a cultivar Guri 
Inta CL semeada dia 15 de novembro. As aplicações de adubação nitrogenada ocorreram 
nos dias 14 de dezembro e 18 de janeiro utilizando-se, conforme o tratamento, duas doses 
(350 e 450 Kg ha-¹). A aplicação dos tratamentos com fungicidas (Tabela 1) ocorreram dia 27 
de janeiro coincidindo como final do emborrachamento (estádio R2) e a segunda dia 11 de 
fevereiro (estádio R4). Foram realizadas cinco avaliações de incidência de brusone. 

Tabela 1: Tratamento de fungicida e doses de adubação nitrogenada realizada sobre o 
experimento do cultivar GURI Inta CL. Santa Maria, UFSM, 2017. 

 

 

 

 

 

 

* Duas aplicações de fungicida, sendo a primeira no final do emborrachamento e a segunda 
15 dias após (florescimento). 
**Testemunha Sem Tratamento de Fungicida, mas com aplicação de adubação nitrogenada. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram realizadas cinco avaliações de severidade durante a execução do experimento, 
porém só foram observados sintomas a partir da terceira época de avaliação. Os tratamentos 
com maior controle da doença foram T1, T3, T5 e T7, porém não apresentaram diferença 
significativa no teste de Skott-Knott a 5% de significância entre si (Gráfico 1). 

Durante a realização do experimento foi possível observar baixa incidência de brusone 
em todos os tratamentos, porém, foi maior nas testemunhas sem aplicação de fungicidas e 
em todos os tratamentos com a maior dose de Nitrogênio. 

Esse fato é comumente relatado na literatura, pois em condições de excesso de 
nitrogênio, geralmente ocorre aumento da severidade de doenças, principalmente brusone na 
cultura do arroz.  

Gráfico 1: Índices de incidência de brusone em plantas de arroz irrigado submetidas ao 
controle químico e diferentes doses de nitrogênio. Dona Francisca, 2017. 

 

 

 

 

 

 

TRATAMENTOS 
Dose da adubação 
Nitrogenada (Kg/ -1) 

1. Seltima + Seltima* z 350 

2. Seltima + Seltima * 450 

3. Bim + Bim* 350 

4. Bim + Bim* 450 

5. Seltima + Bim* 350 

6. Seltima + Bim* 450 

7. Bim + Seltima* 350 

8. Bim + Seltima* 450 

9. TST** 350 

10. TST** 450 
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Foi analisado o índice de rendimento de grãos a partir da colheita de 2m² da área útil de 
cada parcela, trilhado, ajustado para 13% de umidade e convertidos em Kg ha-1. Após ser 
submetido ao teste de Tukey a 5%, foram observadas diferenças na produtividade, sendo os 
tratamentos 5 e 7 os que apresentaram os maiores índices como pode ser observado no 
Gráfico 2. Assim, quando relacionamos o controle químico utilizando-se diferentes princípios 
ativos e uma dose equilibrada de nitrogênio, podemos constatar melhor controle de doenças 
e consequentemente maiores produtividades, pois como pode ser observado nesse 
experimento, a produtividade foi diretamente afetada pela incidência de brusone nas parcelas 
com as maiores doses de nitrogênio. 

Esses fatores contemplam a atividade orizícola, permitindo melhores rendimentos, assim 
como permitem que cultivares mais suscetíveis consigam atingir altas produtividades no meio 
em que são cultivadas. Outro fato que também pode ser abordado é que a utilização de uma 
adubação parcelada e equilibrada permite que a planta se desenvolva e ocorram menos 
perdas por lixiviação e possíveis contaminações hídricas, além de diminuir custos com a 
produção. 
 
Gráfico 2: Produtividade de arroz a partir da colheita de 2m², com umidade ajustada para 

13% e convertido em Kg ha-1. Dona Francisca, 2017. 

 

  

 

 

 

 

 

 

CONCLUSÃO 

Nas condições que o experimento foi realizado, observou-se que os tratamentos que 
receberam a menor dose de nitrogênio apresentam menores índices de incidência de 
brusone, assim como as maiores produtividades.  

Concluiu-se também que houve redução da produtividade nos tratamentos que 
receberam a maior dose de N, podendo ser relacionado ao aumento de doenças folhares, 
responsáveis pela diminuição da área foliar fotossintética ativa e menor conversão em 
fotoassimilados no enchimento de grãos e ocorrência de brusone no pescoço e nas panículas.  
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